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1. INTRODUÇÃO 

O Estágio Obrigatório representa um papel fundamental para a formação do 

médico veterinário, pois possibilita o aprendizado teórico e prático, dentro do mercado 

de trabalho. Durante esse período, o estudante dispõe de uma oportunidade valiosa 

para aprimorar suas competências técnicas e ampliar seus conhecimentos na área de 

sua escolha.  

Para a realização desse estágio, foi selecionada a área de produção de bovinos 

de corte, a qual abrange práticas relacionadas ao manejo de confinamento, nutrição, 

seleção e aparte de rebanho, controles zootécnicos, planejamento e métricas 

agropecuárias. O local escolhido para o desenvolvimento do estágio foi a empresa 

FFlores Consultoria Rural, localizada em Campo Grande – MS. As atividades foram 

desenvolvidas entre o dia 2 de junho de 2025 a 31 de outubro de 2025.  

A carga horária foi cumprida em regime integral, com dedicação de 40 horas 

semanais, totalizando 841 horas. Paralelamente ao estágio, o Trabalho de Conclusão 

de Curso foi orientado pelo Professor Gumercindo Loriano Franco. 

 

 

2. CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO 

 

2.1 Localização  

O local de realização do estágio foi a empresa FFlores Consultoria Rural, 

localizada no estado de Mato Grosso do Sul, município de Campo Grande, no bairro 

São Bento, rua Luiz Dódero número 54. Fundada em 2012 pelo médico veterinário 

Fernando Flores, a FFlores é uma empresa de consultoria técnica atuante no setor do 

agronegócio, que oferece a seus clientes atividades que envolvem todo o processo 

da cadeia de produção de bovinos de corte a pasto e confinamento. A FFlores atende 

clientes no Brasil, Paraguai e Bolívia, sempre pautados na excelência da prestação 

de serviços e inovação de processos. 

A empresa possui 30 colaboradores qualificados, frota própria de 25 veículos e 

diversos setores que proporcionam aos clientes um atendimento personalizado, com 

soluções de serviços que trazem praticidade, produtividade e rentabilidade.  
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O supervisor do Estágio Obrigatório foi o médico veterinário Wagner Ioshida. 

As atividades desenvolvidas durante o estágio foram realizadas tanto no escritório, 

como nas fazendas atendidas pela empresa. No escritório, as tarefas desempenhadas 

foram no setor de Gestão e Métricas Agropecuárias, supervisionadas pela médica 

veterinária Cristiane Hoffomam, que incluía o desenvolvimento de controles 

zootécnicos e financeiros de fazendas, além da apresentação dos resultados aos 

clientes. Nas fazendas, as atividades desenvolvidas foram supervisionadas pelo 

médico veterinário Julio Guimarães Sales e, concentraram-se, predominantemente, 

no manejo de confinamento. 

 

2.2 Atividades Desenvolvidas 

 

2.2.1 Fazenda 

Nas fazendas, as principais atividades desenvolvidas estavam relacionadas ao 

confinamento de bovinos de corte. Previamente à entrada dos animais nas baias de 

confinamento, realizava-se uma auditoria do rebanho. Esse procedimento envolvia a 

identificação individual dos bovinos por meio de brincos, a execução do manejo 

sanitário, que incluía administração de vacinas contra clostridioses, bem como vacinas 

respiratórias (IBR, BVD, Parainfluenza e Pneumonia), além da realização de 

vermifugação e aplicação de pour-on, a pesagem dos animais e sua separação 

Figura 1. Empresa FFlores Consultoria Rural. Fonte: Arquivo Pessoal. 
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estratégica para a formação de lotes homogêneos, considerando critérios como peso 

corporal, raça e categoria do rebanho.  

 A leitura de cocho é um dos pilares do confinamento, ela foi realizada todos os 

dias durante o período de estadia nas fazendas. Essa prática tem o objetivo de avaliar 

se houve escassez ou sobra de ração no cocho, evitando assim o desperdício de 

comida e, ao mesmo tempo, permite que sempre haja uma pequena quantidade de 

comida disponível para o animal. A leitura de cocho é realizada por meio de uma 

escala que varia de -2 a 3. As leituras -2, -1 e 0 indicam que o cocho está limpo, sendo 

recomendados aumentos na quantidade de trato de 2 kg, 1 kg e 0,5 kg por cabeça, 

respectivamente. A leitura 1 representa um cocho praticamente limpo, mantendo-se a 

quantidade de trato. As leituras 2 e 3 sinalizam sobra de alimento no cocho, sendo 

necessário reduzir a quantidade de trato em 1 kg e 2 kg por cabeça, respectivamente. 

A partir dessa análise, é possível ajustar a quantidade de ração em cada baia, 

aumentando ou diminuindo a dieta, até alcançar um valor ideal para o consumo. 

A avaliação do escore fecal, também foi uma atividade desenvolvida durante as 

visitas a fazendas. Essa prática tem como objetivo avaliar as fezes do animal, em uma 

escala de 1 a 5 (Figura 2 e 3)(Tabela 1). Ela está diretamente associada com a 

avaliação da saúde do sistema digestivo do animal, bem como do tipo de alimento 

incluso na dieta 

 

 

 

 

1
Fezes líquidas, normalmente eliminadas em 

jatos, sinalizam quadro de diarreia

2 Fezes semi-líquidas, não formam uma pilha. 

3
Fezes amolecidas e pastosas, formam uma 

pilha, é o escore ideal. 

4 Fezes duras, com formato anelado

5
Fezes extremamente duras e secas, com 

formato anelado

Escore de Fezes

Tabela 1. Escala do Escore de Fezes 
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Com o objetivo de assegurar uma dieta de elevado valor nutritivo aos animais, 

foi realizada rotineiramente a análise de matéria seca (MS) dos alimentos incluídos 

nas dietas, os quais variaram conforme a fazenda. Dentre os ingredientes avaliados, 

destacaram-se o bagaço de cana-de-açúcar, a silagem de cana-de-açúcar e a silagem 

de grão de milho úmido. Essa análise consiste na retirada de toda a umidade presente 

no alimento, para verificar exatamente a quantidade de nutriente que esse alimento 

está fornecendo ao animal. As análises de MS eram realizadas utilizando uma “Air 

fryer” como método de secagem. Eram colocados 150 gramas da amostra no 

equipamento, ajustado à temperatura de 120 °C por 30 minutos. Após esse período, 

a amostra era pesada para verificar a perda de umidade. Em seguida, a amostra 

Figura 2. Escore de Fezes 3. Fonte: Arquivo Pessoal 

Figura 3. Escore de Fezes 4. Fonte: Arquivo pessoal 
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permanecia por mais 10 minutos na mesma temperatura, até que o peso se 

estabilizasse, indicando a completa remoção da umidade residual. 

Seguindo a mesma lógica de avaliação da dieta animal, também foi realizada a 

avaliação da granulometria da dieta pela técnica das peneiras “Penn State”, que 

consiste em um instrumento, contendo 4 peneiras de diferentes crivos, desenvolvido 

para mensurar o tamanho das partículas presentes nos alimentos que compõem a 

dieta. O tamanho das partículas dos alimentos interfere diretamente em sua taxa de 

passagem pelo trato digestivo, bem como a ação dos microrganismos ruminais sobre 

o alimento. Essa técnica é mais utilizada para avaliação de alimentos volumosos. 

 

Para a mensuração do tamanho das partículas de milho, foi feita a 

granulometria do milho. Essa técnica é realizada a partir de um instrumento contendo 

5 peneiras de tamanhos diferentes. O objetivo dessa análise é verificar se o milho está 

sendo moído corretamente, e que não há a presença de grãos inteiros na dieta. 

 

Durante o período de confinamento dos animais, o controle era realizado por 

meio do sistema GePec. Nesse sistema, cada animal é devidamente cadastrado e 

Figura 4. Resultado da técnica Penn State com silagem de cana-de-açúcar. Fonte: Arquivo Pessoal. 

Figura 5. Resultado da granulometria do milho. Fonte: Arquivo Pessoal. 
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alocado em sua respectiva baia, permitindo o monitoramento individual ao longo do 

confinamento.  O sistema disponibiliza uma ampla gama de informações relevantes 

para a gestão do confinamento, incluindo o controle diário, que contém a quantidade 

de animais por baia, a estimativa de peso corporal médio, a proporção de MS 

consumida por animal em relação ao peso corporal, bem como o consumo efetivo de 

MS por baia. Adicionalmente, realiza o monitoramento integral das entradas e saídas 

de insumos, permitindo o acompanhamento preciso do estoque atual disponível. 

Os animais em confinamento eram submetidos a dois tipos distintos de dieta 

ao longo do período de engorda. A dieta de adaptação era administrada por um 

período de 14 a 21 dias, essa dieta apresenta maior proporção de volumoso, com o 

objetivo de promover a transição gradual do sistema digestivo dos animais para uma 

alimentação com mais alimentos concentrados. A dieta de terminação era fornecida 

até o final do confinamento, essa dieta é caracterizada por uma maior concentração 

de alimentos concentrados, visando o máximo ganho de peso e eficiência alimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dentre as fazendas acompanhadas, destaca-se a Fazenda AnnaLu, por ter sido 

a mais visitada, ela adota como sistema de produção o confinamento de novilhas. 

Nessa propriedade, foi realizado o acompanhamento integral do processo de 

produção, iniciando-se com a auditoria do rebanho e o ingresso dos animais no 

sistema de confinamento, estendendo-se até a etapa final de abate no frigorífico. As 

novilhas em questão foram incluídas no Protocolo 1953 da JBS, um programa voltado 

para o abate de novilhas jovens ou machos castrados que atendam a critérios 

específicos de qualidade. Entre os requisitos do protocolo, destacam-se: exigência de 

50% ou mais de sangue taurino e um nível de acabamento de gordura superior. 

Bagaço de Cana 30,32% Bagaço de Cana 16,05%

Milho Moído 27,73% Milho Moído 45,70%

Casca de Soja 9,11% Casca de Soja 13,45%

Farelo de Amendoim 16,80% Farelo de Amendoim 8,08%

Ureia Protegida 0,83% Ureia Protegida 0,86%

Nícleo Confinamento 1,58% Nícleo Confinamento 1,65%

Água 13,63% Água 14,21%

TOTAL 100,00% TOTAL 100,00%

Dieta de Adaptação Dieta de Terminação

Tabela 2. Exemplo de dietas 
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2.2.2 Escritório 

  Durante o período no escritório, foi realizada a consolidação das informações 

obtidas nas fazendas, com o intuito de gerar os dados necessários para as análises. 

Foram realizadas evoluções de rebanho, ferramenta essencial para o controle da 

quantidade de animais presentes nas propriedades. Além disso, foram elaborados 

relatórios voltados à organização da área financeira das fazendas, os quais cada item 

de custeio e investimento foi devidamente classificado por centro de custo, 

possibilitando, assim, a apresentação de resultados financeiros claros e estruturados 

aos clientes. 

Também foram elaborados relatórios referentes ao abate dos animais 

provenientes do sistema de confinamento. Esses documentos apresentam, de forma 

detalhada, os principais indicadores de produção e financeiros de cada lote de 

animais, abrangendo todo o período desde a entrada no confinamento até o momento 

do abate. Dentre os parâmetros avaliados, destacam-se: SPREAD, consumo de MS 

por peso corporal, conversão alimentar, custo por arroba produzida, quantidade de 

arrobas produzidas, consumo de MS, ganho médio de peso diário, entre outros.  

 

2.3 Casuística 

Durante todo o período de estágio, foi realizado o acompanhamento técnico em 

um total de 12 propriedades rurais (Tabela 3). Cada uma das fazendas apresentou um 

modelo específico de sistema de produção, conforme demonstrado na Tabela 4. 

Dentre os sistemas de produção acompanhados, o confinamento foi o mais 

recorrente. 

Figura 6. Exemplo de Relatório de Abate. Fonte: Arquivo Pessoal. 
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De modo geral, observou-se que a maior parte das atividades desenvolvidas 

ao longo do estágio ocorreu em propriedades rurais, como evidenciado na Tabela 5.  

 

 

 

 

 

 

29
14

9
6

5
2
2
2

1
1
1
1

0 5 10 15 20 25 30 35

ANNALU (DEODÁPOLIS)

SANTA TEREZA (BONITO)

CALDEIRA BARBOSA (BODOQUENA)

PECUARIA BR (TERENOS)

TUBA (TERENOS)

VACA MOCHA (CARACOL)

SANTA EDIVIGES (MARACAJU)

IJUÍ (CAMPO GRANDE)

CORIXÃO (RIO NEGRO)

SAPÉ (STA. RITA DO PARDO)

SANTO ANTONIO (BONITO)

AGROPECUARIA PRATA (PARAISO DAS …

Visitas

Tabela 3. Quantidade de visitas às fazendas 

Confinamento
70%

Ciclo Completo
15%

Recria
3%

Cria 
12%

SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

Tabela 4. Sistemas de Produção 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De maneira geral, o estágio na empresa FFlores atendeu plenamente às 

expectativas previstas. O plano de estágio foi integralmente cumprido, permitindo a 

execução de todas as atividades programadas. Durante o período de realização, foi 

possível vivenciar de forma direta e aprofundada os processos que envolvem a rotina 

profissional, favorecendo o desenvolvimento de competências essenciais à atuação 

na área. A diversidade de atividades executadas, aliada ao acompanhamento técnico 

e a troca de experiências com profissionais da área, proporcionou uma vivência 

enriquecedora. Além disso, o estágio permitiu a consolidação de conteúdos teóricos 

por meio da prática, fortalecendo a capacidade de análise crítica, tomada de decisão 

e resolução de problemas. 

 

 

4. PESQUISA 

 

4.1 Introdução  

A nutrição dos animais apresenta grande influência sobre sua saúde e níveis 

de produtividade, tendo em vista que fatores como crescimento, reprodução e função 

imune são diretamente dependentes de uma nutrição adequada. Nesse sentido, 

deficiências de macronutrientes como a energia, proteína e macrominerais, 

Fazenda
65%

Escritório 
35%

ESCRITÓRIO E FAZENDA

Fazenda Escritório

Tabela 5. Quantidade de dias no escritório e nas fazendas 
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comumente associadas a mudanças na condição corporal, são facilmente associadas 

a problemas reprodutivos e baixos níveis de produtividade (Waldner e Uehlinger, 

2017).  

Todavia, estudos têm mostrado que a redução nos níveis de produtividade pode 

ocorrer independentemente de deficiências de macronutrientes, levantando questões 

a respeito de outros fatores nutricionais como as deficiências de micronutrientes 

(Elghafghuf et al., 2014).  

Durante as últimas décadas, a importância da nutrição mineral e vitamínica na 

manutenção da saúde e função imune tem sido estudada e reconhecida. Deficiências 

clínicas desses nutrientes podem produzir sintomas clássicos como crescimento 

retardado e aparência debilitada, todavia, as deficiências subclínicas são mais 

amplamente distribuídas e mais dificilmente detectadas, podendo acarretar perdas 

econômicas superiores (Kegley et al., 2016). 

 Nesse sentido, a vitamina A atua em diversas funções, desde a manutenção 

da integridade da pele e mucosas, síntese de hormônios e imunidade e sua carência 

pode acarretar diversos problemas como redução do apetite, atraso no crescimento, 

problemas ósseos e visuais, maior sensibilidade a infecções e problemas 

reprodutivos, incluindo sinais fracos de cio, atraso na ovulação, baixa taxa de 

concepção e abortos (NASEM, 2016).  

A vitamina A não ocorre em tecidos vegetais, com seu suprimento dietético em 

ruminantes sendo originado a partir dos carotenoides, que são precursores dessa 

vitamina. Cerca de 90% da vitamina A corporal encontra-se armazenada no fígado, 

sendo as concentrações sanguíneas controladas com base nesse estoque, que pode 

servir como proteção contra hipovitaminoses por períodos de 2 a 4 meses. Uma vez 

depletados esses estoques, as concentrações sanguíneas podem reduzir 

rapidamente, levando a ocorrência de sinais clínicos de deficiência (NASEM, 2016). 

 Forragens em crescimento vegetativo são normalmente ricas em caroteno, 

sendo suas concentrações reduzidas com a senescência dos tecidos vegetais. Desse 

modo, em condições normais de pastejo, a maioria dos ruminantes adultos 

apresentará reservas adequadas de vitamina A no fígado, que podem ser utilizados 

durante o período seco. Todavia, em algumas situações como para animais jovens, 

em crescimento, gestantes ou lactantes, as exigências encontram-se aumentadas ou 

os níveis de consumo de carotenoides ou reservas corporais de vitamina A são 
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reduzidos, aumentando a probabilidade de ocorrência de hipovitaminoses (Parker et 

al., 2017).  

A suplementação com vitamina A (retinol) é comumente realizada a bovinos de 

corte para assegurar níveis elevados de saúde e produtividade, contudo, uma fração 

considerável da vitamina suplementar é destruída pelos microrganismos ruminais, 

podendo variar de 20% em dietas a base de forragem a 80% em dietas ricas em 

concentrado. Assim, estudos têm sido realizados visando a proteção da vitamina A, 

para minimizar a sua destruição pelos microrganismos ruminais e aumentar a 

quantidade que chega ao duodeno (Alosilla Jr. et al., 2007).  

Além de ser o principal precursor de vitamina A, o β-caroteno pode ser 

absorvido intacto e ser temporariamente armazenado no fígado, apresentando um 

papel independente dessa vitamina, tendo sido observadas correlações positivas 

entre a suplementação com βcaroteno e a função reprodutiva (De Gouvêa et al., 

2018), onde baixas concentrações plasmáticas de β-caroteno estão associadas a 

problemas no ciclo estral e infertilidade (Ay et al., 2012).  

A suplementação de β-caroteno via parenteral ajuda a contornar problemas de 

absorção e as interações negativas que podem ocorrer durante a fermentação 

ruminal, permitindo um atendimento de forma mais eficiente à demanda dos animais. 

A maioria dos estudos avaliando a suplementação com β-caroteno foi realizado em 

rebanhos leiteiros. Desse modo, tornam-se necessários estudos avaliando a 

suplementação com β-caroteno em momentos específicos do ciclo de produção e 

reprodução de bovinos de corte. 

O presente estudo teve como objetivo geral avaliar os efeitos da suplementação 

parenteral de β-caroteno sobre o metabolismo e o desempenho reprodutivo de vacas 

da raça Nelore submetidas à Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF). 

Especificamente, buscou-se analisar a influência dessa suplementação sobre o 

volume do corpo lúteo, o crescimento do concepto e a taxa de prenhez. 

 

4.2 Revisão de Literatura 

 

Para bovinos de corte confinados as exigências de vitamina A foram fixadas em 

2.200 UI/kg de MS, 2.800 UI/kg de MS para novilhas e vacas prenhes e 3.900 UI/kg 

de MS para vacas em lactação e animais em reprodução (NASEM, 2016). 
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 A vitamina A pode ser encontrada apenas nos tecidos dos animais. Assim, os 

animais herbívoros têm sua principal fonte de vitamina A nos carotenoides presentes 

nos vegetais.  

Diversos carotenoides possuem atividade de vitamina A, como β-caroteno, α-

caroteno, γ-caroteno e criptoxantina (presente no grão de milho). De forma geral, 

esses carotenoides podem ou não ser convertidos à vitamina A no intestino delgado, 

sendo transportados via sistema linfático e armazenados no fígado (Parker et al., 

2017). Além da parede intestinal, o fígado e as estruturas ovarianas também atuam 

na conversão dos carotenoides em vitamina A (Çelik t al., 2009). 

 Diversos fatores podem afetar a composição dos carotenoides dos alimentos, 

como: as condições de crescimento, maturidade no momento da colheita, 

armazenamento pós-colheita e processamento. De modo geral, forragens frescas 

podem apresentar níveis de equivalentes de vitamina A mais de 10 vezes superior ao 

observado em forragens secas, que possuem concentrações variando entre 1.500 a 

3.600 UI/kg de MS, comparativamente a concentrações acima de 35.000 UI/kg de MS 

em forragens frescas, sendo cerca de 80% dos carotenoides das gramíneas perdidos 

ou degradados durante o processo de fenação (Pickworth et al., 2012).  

O milho, um dos principais ingredientes utilizados na formulação de 

suplementos concentrados e em dietas de confinamento, apresenta apenas traços de 

carotenoides. Ainda, o processamento apresenta pouco efeito sobre os níveis de 

carotenoides do grão, com concentrações de 170, 150 e 137 UI/kg de MS de 

equivalentes de vitamina A para grãos inteiros, triturados ou floculados, 

respectivamente. O milho de alta umidade apresenta cerca de 360 UI/kg de MS, valor 

cerca de 40% superior ao observado nos grãos inteiros devido à ausência do processo 

de secagem. Coprodutos do milho também apresentam níveis maiores de 

carotenoides, com valores médios de 3.750, 800 e 480 UI/kg de MS para o glúten de 

milho, grãos úmidos de destilaria e grãos secos de destilaria, respectivamente. De 

forma semelhante, coprodutos da soja apresentam níveis ainda menores de 

carotenoides, com valores médios de 44 e 55 UI/kg de MS para o farelo de soja e a 

casca de soja, respectivamente (Pickworth et al., 2012). 

Com o início da digestão fermentativa no rúmen, a matriz vegetal é degradada 

e os carotenoides são liberados no fluido ruminal. A extensão da degradação dos 
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carotenoides pelos microrganismos é bastante variável, podendo chegar a 55% 

(Nozière et al., 2006). 

O tipo de dieta e consequentemente o perfil de fermentação ruminal podem 

afetar o suprimento de vitamina A para ruminantes devido à ocorrência de degradação 

ruminal e ineficiências na digestão, absorção e atividade enzimática, associados à 

digestão e absorção lipídica (NASEM, 2016). Em bovinos, uma dieta com relação 

concentrado: volumoso 70:30, foram observadas perdas de aproximadamente 80% 

de provitamina A, enquanto em dietas a base de forragem as perdas foram de 

aproximadamente 20% (Alosilla Jr. et al., 2007).  

A forma de suplementação dos carotenoides poderia explicar a grande variação 

na degradação observada entre os diferentes estudos, sendo observados maiores 

taxas de degradação quando os carotenoides foram suplementados na forma de 

produtos purificados comparativamente ao seu fornecimento na forma de forragens 

(Nozière et al., 2006).  

Assim, a suplementação via parenteral de β-caroteno poderia contornar os 

efeitos da fermentação ruminal sobre os carotenoides, permitindo um maior aporte ao 

animal, garantindo o fornecimento de níveis adequados, de forma individual, em 

momentos em que os alimentos disponíveis apresentam uma baixa concentração 

dessas moléculas ou ainda em momentos estratégicos onde haja uma maior demanda 

por carotenoides e vitamina A. 

As moléculas que possuem atividade de vitamina A podem ser divididas 

basicamente em dois grupos, aqueles que carregam essa atividade no tecido animal 

(retinol, hidro retinol, ácido retinoico e retinal) e os carotenoides, que são encontrados 

em tecidos vegetais e serão convertidos em retinol no corpo. Essa conversão ocorre 

principalmente no intestino e no fígado, por ação da enzima beta-caroteno-15,15´-

dioxigenase, que converte uma molécula de β-caroteno em duas moléculas de 

vitamina A. Embora pelo menos 80 provitaminas sejam conhecidas, a mais ativa e 

mais comum delas é o β-caroteno. Uma UI de vitamina A é equivalente a 0,03 μg de 

vitamina A ou 0,6 μg de β-caroteno (Ayaşan e Karakozak, 2010).  

Os principais locais de armazenamento de β-caroteno no corpo incluem o 

plasma sanguíneo, seguido pelo fígado e tecido adiposo. Uma concentração elevada 

de β-caroteno pode ser encontrada também no corpo lúteo, dando a coloração 

amarelada a esse tecido (Akar e Gazioglu, 2006). 
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Os radicais livres como o superóxido (O2
-), peróxido de hidrogênio (H2O2) e 

hidroxila (OH-) são constantemente produzidos como parte do funcionamento celular 

normal, sendo altamente reativos, podendo destruir as membranas, proteínas e ácidos 

nucleicos das células. Como mecanismo de defesa, o corpo produz uma série de 

antioxidantes endógenos, capazes de remover esses radicais, de forma a manter um 

balanço adequado entre oxidantes e antioxidantes, mantendo a função celular normal 

e saúde. Todavia, em condições em que o estresse oxidativo se encontra elevado, a 

produção de radicais livres excede a produção endógena de antioxidantes, 

aumentando a demanda por antioxidantes exógenos para restabelecer o equilíbrio 

(Chew e Park, 2004). 

 O β-caroteno é um importante antioxidante e desempenha um papel na captura 

de radicais livres em tecidos a baixas pressões parciais de oxigênio, completando o 

efeito antioxidante da vitamina E, que é eficaz em concentrações mais altas de 

oxigênio. Essas moléculas apresentam papel chave na função imune, que possuem 

células particularmente sensíveis ao estresse oxidativo devido ao elevado teor de 

ácidos graxos poli-insaturados na sua membrana celular, incluindo a estimulação da 

atividade dos neutrófilos, proliferação e atividade de linfócitos, elevada resposta de 

anticorpos, elevada produção de citocinas e elevada atividade da citocromo oxidase 

e peroxidase, proporcionando uma melhora na função imunológica do animal (Chew 

e Park, 2004; Elliott, 2005; Paul e Dey, 2015). 

 Os radicais livres e espécies reativas ao oxigênio também estão envolvidos em 

diversos aspectos da biologia reprodutiva e gestacional e podem implicar em uma 

série de problemas associados à divisão celular, diferenciação e crescimento pré-natal 

(Agarwal et al., 2006; Aurousseau et al., 2006). Esses radicais podem danificar a 

membrana das células luteais e afetar a produção de progesterona devido à 

interrupção do transporte de colesterol, prejudicando os receptores de LH ou a 

atividade das enzimas citocromo (Agarwal et al., 2005). 

 Baixos níveis circulantes de β-caroteno têm sido associados à ocorrência de 

estro prolongado, atraso na ovulação, redução na intensidade dos sinais de estro, 

baixas taxas de concepção e baixas concentrações de progesterona, com efeitos 

benéficos da suplementação sobre a reprodução, involução uterina acelerada, 

redução no intervalo entre o parto e o primeiro estro e maior produção de progesterona 

pelo corpo lúteo (Kaewlamun et al., 2011). 
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 A regressão natural do corpo lúteo induzida pela PGF2α está associada ao 

acúmulo de espécies reativas ao oxigênio e o decréscimo nas enzimas protetivas e 

vitaminas antioxidantes. A correlação entre a capacidade antioxidante e os níveis de 

progesterona indica que mecanismos antioxidantes são ativados para a 

esteroidogênese no corpo lúteo de bovinos. Assim, as defesas antioxidantes no trato 

reprodutivo podem apresentar um papel regulatório na fertilidade dos animais 

(Pepperell et al., 2003; Stocco et al., 2007). 

 Existe um acúmulo, dependente da alimentação, de β-caroteno no tecido luteal 

de bovinos, sendo os níveis plasmáticos, folicular e do corpo lúteo influenciado pelo 

estágio do ciclo estral e gestação, estando relacionados com a função luteal 

independentemente da vitamina A (Arikan et al., 2002; Haliloglu et al., 2002).  

Quando o corpo lúteo apresenta atividade metabólica elevada, baixos níveis de 

retinol podem ser observados, indicando um possível consumo de retinol durante a 

esteroidogênese.  Dessa forma, a ingestão deve ser suficiente para permitir o acúmulo 

de β-caroteno no corpo lúteo, que atuará como precursor local de retinol (Schweigert, 

2003). A suplementação com β-caroteno também pode afetar de forma positiva a 

atividade ovariana, tendo sido demonstrado uma melhora no desenvolvimento da 

competência dos oócitos em bovinos, ovinos e suínos (Hidalgo et al., 2005). 

Os antioxidantes como os carotenoides têm recebido uma grande atenção 

devido a sua influência sobre a imunidade e aspectos reprodutivos dos animais, 

apresentando um grande potencial para utilização, de forma estratégica, em 

momentos de maior estresse oxidativo no metabolismo animal como próximo ao 

nascimento e desmame, no período reprodutivo, pré-parto e início da lactação. 

Durante o período periparto as fêmeas sofrem diversas adaptações fisiológicas 

e metabólicas, realizando a transição da gestação para a lactação. Nesse período a 

produção de radicais livres usualmente excede a capacidade dos sistemas 

antioxidantes corporais, desenvolvendo um estresse oxidativo, que pode culminar 

usualmente na ocorrência de mastite, metrite e retenção das membranas fetais 

(Castilho et al., 2005). Ainda, vacas com retenção de placenta são mais propensas a 

apresentar menores concentrações plasmáticas de β-caroteno comparativamente a 

vacas saudáveis (Akar e Gazioglu, 2006). 
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 De forma semelhante, vacas que ovularam em até 30 dias pós-parto 

apresentaram maiores concentrações de β-caroteno quando comparadas a vacas que 

não ovularam nesse período (Kawashima et al., 2009). 

 A suplementação oral com 1 g/dia de β-caroteno a vacas leiteiras durante 60 

dias pré-parto aumentou os níveis plasmáticos, todavia, não foram observados efeitos 

positivos sobre a involução uterina e atividade ovariana, podendo os efeitos da 

suplementação sobre a atividade ovariana ter sido minimizado devido à parada da 

suplementação no momento do parto (Kaewlamun et al., 2011). 

A aplicação de 200 mg de um produto comercial (Carofertin®) contendo β-

caroteno, em 3 aplicações (48-72 horas pré IATF associado a aplicação de PGF2α,7 e 

17 dias após a IATF), melhorou os níveis plasmáticos de β-caroteno, até 37 dias após 

a IA, tamanho e fluxo sanguíneo do corpo lúteo (Ay et al., 2012a). Da mesma forma,  

a suplementação via parenteral de β-caroteno na dose de 0,4 mg/kg PC de 

Carofertin®,  (15 e 45 dias pós-parto, apenas 15 dias pós-parto, apenas 45 dias pós-

parto ou 35 e 45 dias pós-parto) associados a inseminação artificial 61 dias pós-parto, 

observou-se que em todos os protocolos os níveis plasmáticos de β-caroteno 

aumentaram comparativamente ao controle 48 dias pós-parto, com as maiores taxas 

de prenhes ocorrendo nos protocolos com aplicação nos dias 15-45 e 35-45. Apenas 

o protocolo 15-45 foi capaz de reduzir significativamente o número de serviços por 

animal (Ay et al., 2012b). 

  Ao aplicar 200 mg de β-caroteno (Carofertin®), associado ou não a vitamina A 

(50.000 UI) no momento da aplicação de PGF2α pré IA em vacas da raça Holandesa 

com problemas crônicos de fertilidade, foram observados efeitos superiores sobre os 

parâmetros reprodutivos quando comparado a aplicação de β-caroteno sozinho. 

Ambos os tratamentos aumentaram significativamente a taxa de concepção 

comparativamente ao grupo controle, todavia, a suplementação com β-caroteno 

sozinho não foi capaz de aumentar o tamanho do corpo lúteo ou as concentrações 

sanguíneas de progesterona (Trojačanec et al., 2012). 

 Trabalhando com um protocolo de sincronização com duas injeções de GnRH 

(7 dias antes e 2 dias após a aplicação de PGF2α) e inseminação 18 horas após a 

segunda aplicação de GnRH, a aplicação de 1 mg/kg de PC de β-caroteno 

(Dalmavital®) associada a primeira aplicação de GnRH em vacas holandesas 

proporcionou incrementos no diâmetro do folículo e do corpo lúteo, maiores níveis de 
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produção de progesterona e estradiol e maiores níveis plasmáticos de β-caroteno e 

vitamina A, todavia, tais melhorias não levaram a efeitos positivos sobre as taxas de 

ovulação e prenhez (Çelik et al., 2009). 

 Trabalhando com um protocolo de superovulação para a colheita de embriões, 

o número de embriões coletados não diferiu entre vacas com níveis plasmáticos de β-

caroteno baixos (<150 µ/dL) ou elevados (>150 µ/dL), todavia, o número de embriões 

transferíveis bem como a proporção de embriões transferíveis foi significativamente 

superior nas vacas com níveis plasmáticos elevados de β-caroteno, demonstrando 

uma correlação positiva entre o β-caroteno plasmático e os resultados na coleta de 

embriões após o tratamento de superovulação (Sekizawa et al., 2012). 

 Ao avaliar a aplicação via parenteral de β-caroteno associado a vitamina E no 

momento da primeira injeção de GnRH, em dois protocolos de inseminação distintos, 

observou-se que a suplementação aumentou de forma significativa os níveis 

sanguíneos de β-caroteno (54,3 vs 19 µg/dL) e as taxas de prenhez em ambos os 

protocolos de inseminação (29,95 vs 19,55) (kaçar et al., 2008). 

 A suplementação via parenteral de β-caroteno e tocoferol em duas aplicações 

foi capaz de aumentar a quantidade de embriões viáveis em vacas superovuladas 

comparativamente ao grupo controle, com a melhor resposta ocorrendo na dosagem 

de 1200 mg por aplicação, com as concentrações séricas de β-caroteno sendo 

mantidas superiores às do grupo controle até 16 dias após o início do protocolo. 

Todavia, quando a suplementação foi realizada com novilhas o resultado observado 

foi oposto, com o menor número de embriões viáveis ocorrendo no grupo com o maior 

nível de suplementação (Sales et al., 2008).  

Vacas leiteiras submetidas à inseminação artificial em tempo fixo que 

apresentavam níveis mais elevados de betacaroteno no plasma demonstraram maior 

taxa de prenhez por IA e redução nas perdas gestacionais ocorridas entre os dias 31 

e 60 de gestação. Esses achados indicam uma possível relação entre o betacaroteno 

e a função placentária em vacas leiteiras em fase de lactação (A.M.L. Madureira et al., 

2020) 

Em outro estudo com suplementação oral de β-caroteno, revelou que a 

administração oral de betacaroteno elevou seus níveis plasmáticos. Além disso, 

observou-se que vacas com maiores quantidades de betacaroteno circulante 
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apresentaram melhor desempenho reprodutivo quando comparadas àquelas com 

níveis mais baixos dessa substância (Bhateshwar Vinod et al., 2021) 

Os estudos avaliando a suplementação via parenteral de β-caroteno 

demonstram um grande potencial de utilização visando a melhoria dos índices 

reprodutivos, todavia, estes foram predominantemente realizados com vacas de raças 

leiteiras, mantidas em sistemas intensivos de produção. O potencial de uso dessa 

suplementação voltada a bovinos de corte, criados em sistemas extensivos ainda é 

pouco explorado, havendo a necessidade de estudos que avaliem o real impacto da 

suplementação via parenteral com β-caroteno sobre o desempenho reprodutivo de 

bovinos de corte. 

 

4.3 Materiais e Métodos  

 

Etapa 1 – Metabolismo  

O experimento foi conduzido na Fazenda Escola da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da UFMS, localizada em Terenos-MS, e na Fazenda Nova 

Filadélfia, também localizada em Terenos-MS. Foram selecionadas, em cada fazenda, 

22 vacas multíparas da raça Nelore com ECC entre 3 e 6 (escala de 1 a 9) e corpo 

lúteo ou folículo dominante maior que 6,0 mm no início do experimento.  

O estudo teve a duração de 50 dias, compreendendo o período de 10 dias 

anteriores (d - 10) a IA (d 0) e 40 dias após esta (d 40). Os animais da Fazenda Escola 

e da Fazenda Nova Filadélfia foram alojados em pastos de 12 e 15 ha, 

respectivamente, ambos formados com capim-marandu [Urochloa brizantha (Hochst. 

ex A. Rich) R. D. Webster, cv. Marandu], com livre acesso a água e suplemento 

mineral.  

Os animais foram divididos em dois tratamentos: 

 - Controle– Solução Fisiológica (10 mL por animal aplicado via intramuscular); 

 - Β-caroteno – Suplemento com β-caroteno injetável (10 mL por animal 

aplicado via intramuscular). O β-caroteno injetável apresenta em sua composição 40 

mg/mL (Dalmavital®), e ambos os tratamentos foram aplicados no dia -10, na ocasião 

do implante de progesterona.  
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Todas as vacas tiveram o estro sincronizado para IATF por um protocolo de 10 

dias (D-10 ao D0), sendo selecionados apenas animais que apresentaram corpo lúteo 

ou folículo dominante com diâmetro > 6,0 mm na data de início do protocolo de IATF. 

No dia -10 foi administrado na forma injetável [intramuscular (IM)] 2,0 mg de benzoato 

de estradiol (IM; Gonadiol; Zoetis, São Paulo, Brasil), foi realizado a inserção de 

dispositivo intravaginal, de primeiro uso, contendo 1,9 g de progesterona (CIDR; 

Zoetis, São Paulo, Brasil) e foi aplicado de forma aleatória os tratamentos (Controle e 

β -caroteno). No D-2 foi realizada a remoção do dispositivo de progesterona, injeção 

de 12,5 mg de PGF2α (IM; Lutalyse; Zoetis, São Paulo, Brasil), 1,0 mg de cipionato 

de estradiol (IM; ECP; Zoetis, São Paulo, Brasil) e 300 UI de eCG (IM; Novormon; 

Zoetis, São Paulo, Brasil). No dia 0 todas as vacas da mesma fazenda foram 

inseminadas por um único inseminador e com sêmen do mesmo touro Nelore. 

O corpo lúteo foi avaliado por ultrassonografia transretal (Mindray DP 2200 VET 

com transdutor de 7,5 MHz, Shenzhen, China), sendo mensurado os diâmetros no dia 

14. No dia 40 foi avaliado o tamanho do concepto através de medidas da “coroa-

garupa” e “tórax”, com o intuito de estimar o desenvolvimento embrionário, também 

foi realizado o diagnóstico de gestação por ultrassonografia transretal (Mindray DP 

2200 VET com transdutor de 7,5 MHz, Shenzhen, China), além da avaliação da 

presença ou ausência do corpo lúteo.  

O peso corporal (PC) e o ECC foram avaliados nos dias -10, 0, 14 e 40 

utilizando balança acoplada ao tronco de contenção e um único avaliador. Nos dias -

10, -6, -2, 7, 14, 21 e 40 foram tomadas medidas da temperatura retal de cada animal 

no momento de entrada no tronco de contenção.  

Foram colhidas amostras de sangue na veia caudal mediana nos dias -10, -6, 

7, 14 e 21 em tubos a vácuo (Vacutainer, Becton Dickinson, Franklin Lakes, NJ) 

utilizando tubos contendo heparina sódica (10 mL) para obtenção do plasma e tubos 

contendo gel separador e ativador de coágulo para a obtenção do soro. 

Imediatamente após a colheita os tubos foram armazenados em caixa térmica com 

gelo e, posteriormente, centrifugados a 1200 X g por 20 min. As amostras de soro e 

plasma foram removidas para tubos tipo Eppendorf® e armazenados a -80ºC para 

posteriores análises das concentrações de β-caroteno, vitamina A, hormônios 

esteroides e TBARS (substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico).  
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Etapa 2 - Desempenho reprodutivo  

Foram utilizadas 332 vacas da raça Nelore. Os animais pertenciam a 5 

fazendas, sendo 22 da Fazenda Nova Filadélfia (Terenos-MS), 60 da Fazenda Escola 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da UFMS (Terenos-MS), 121 da 

Fazenda Veredas (Paraíso das Águas, MS), 109 da Fazenda Santo Antônio (Bela 

Vista, MS) e 20 da Fazenda Água Limpa, da Universidade de Brasília, DF.  

O delineamento foi inteiramente casualizado e os animais receberam os 

tratamentos da mesma forma que foi descrito na Etapa 1. A aplicação de β-caroteno 

ou solução fisiológica foi feita 10 dias antes da realização da IATF, associada ao início 

do protocolo.  

As vacas foram sincronizadas no dia -10 com a administração na forma 

injetável [intramuscular (IM)] de 2,0 mg de benzoato de estradiol (IM; Gonadiol; Zoetis, 

São Paulo, Brasil), foi realizado a inserção de dispositivo intravaginal, de primeiro uso, 

contendo 1,9 g de progesterona (CIDR; Zoetis, São Paulo, Brasil) e foi aplicado de 

forma aleatória os tratamentos (Controle e Β-caroteno). No d -2 foi realizada a 

remoção do dispositivo de progesterona, injeção de 12,5 mg de PGF2α (IM; Lutalyse; 

Zoetis, São Paulo, Brasil), 1,0 mg de cipionato de estradiol (IM; ECP; Zoetis, São 

Paulo, Brasil) e 300 UI de eCG (IM; Novormon; Zoetis, São Paulo, Brasil). No dia 0 as 

vacas foram inseminadas. No momento da inseminação foi observado o ECC e 

anotado em uma escala de 1 a 9 (Herd e Sprott, 1986). O diagnóstico de gestação foi 

realizado por ultrassonografia 40 dias pós-IATF (D40).  

 

 

Procedimentos estatísticos  

Para todas as análises, o animal foi considerado a unidade experimental. Na 

etapa 1, o peso corporal, temperatura retal, diâmetro e volume do corpo lúteo foram 

analisados usando o procedimento MIXED do SAS (SAS Inst. Inc., Cary, NC, USA, 

versão 9.4) e a taxa de prenhez usando o procedimento GLIMMIX do SAS. Para 

ambos os procedimentos, a aproximação de Satterthwaite foi utilizada para determinar 

os graus de liberdade do denominador para o teste de efeitos fixos. 

 O PC, temperatura retal, diâmetro e volume do corpo lúteo foram analisados 

como medida repetida e testados para efeito fixo de tratamento, dia e tratamento × dia 
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e usando vaca (tratamento) como efeito aleatório e ECC obtido no d -10 como 

covariável. Os dados de PC e temperatura retal obtidos no d -10 foram incluídos como 

covariáveis em cada análise respectiva. A estrutura de covariância autorregressiva de 

primeira ordem foi selecionada por apresentar o menor valor no critério de informação 

de Akaike.  

A taxa de prenhez na etapa 2 foi testada para efeito fixo de tratamento, usando 

332 vacas como efeito aleatório. Foi avaliado o efeito do ECC sobre a taxa de 

concepção, para isso o ECC foi categorizado em Magra (ECC de 2 a 4,5), Media (ECC 

5,0) e gorda (ECC 5,5 a 7,0). As médias foram avaliadas usando PDIFF e todos os 

resultados foram relatados como LSMEANS seguido por SEM. A significância foi 

definida quando P ≤ 0,05, e tendência quando P > 0,05 e ≤ 0,10. 

 

 

4.4 Resultados 

 

Na Tabela 1 são observados os resultados parciais da Etapa 1 – Metabolismo. 

Não houve efeito da suplementação injetável com β-caroteno para as variáveis 

temperatura corporal, ECC e PC durante o período de avaliação. Também não foi 

observado interação entre os tratamentos e os dias de avaliação para as variáveis (P 

= 0,1816). No entanto, houve efeito do dia de avaliação para todas as variáveis 

estudadas. 

 

Tabela 1. Efeito da suplementação com β-caroteno sobre a temperatura corporal, escore de condição corporal 
(ECC) e peso corporal no início da aplicação do protocolo de IATF até o diagnóstico (n = 44). 

As médias foram comparadas pelo teste de pdiff; as diferenças foram consideradas significativas caso 

P ≤ 0,05 e tendência quando P > 0,05 e ≤ 0,10. EPM - erro padrão da média (EPM). Tratamentos: Β-

caroteno (Dalmavital®; 10 mL/vaca) ou Solução salina (10 mL/vaca) ambos por via intramuscular. 

Variável 

Tratamentos 

EPM 

Valor de P 

Salina Betacaroteno 

Tratamento 

(T) Dia (D) T x D 

Temp (ºC) 39,32 39,28 0,234 0,6510 <0,001 0,3104 

ECC (1-9) 4,34 4,33 0,430 0,9245 0,0091 0,1816 

Peso (Kg) 437,27 455,67 11,95 0,2825 <0,001 0,1851 
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As maiores temperaturas corporais foram verificadas no dia da aplicação dos 

tratamentos (d -10) e oito dias após (d -2). Após a inseminação artificial não foi 

observado diferença entre os dias 7, 14 e 21, porém o menor valor de temperatura 

corporal foi encontrado no dia do diagnóstico de prenhez (d40) (Figura 1). A 

temperatura retal normal para vacas Nelore é geralmente entre 38 °C e 39,3 °C porém,  

valores entre 38,8 °C e 39,9 °C também podem ser considerados normais para 

bovinos adultos.  

 

Houve efeito de dia durante o início da IATF até o diagnóstico da prenhez (d 

40) para o ECC. A partir da inseminação artificial (D 0) foi observado uma melhoria no 

ECC que está associado às condições de maior oferta de pasto ao longo do período 

(Figura 2).  

Figura 1. Efeito do dia sobre a temperatura corporal de vacas Nelore multíparas do início da IATF até o 
diagnóstico e prenhez. 
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Da mesma forma como observado para o ECC, houve efeito de dia durante o 

início da IATF até o diagnóstico da prenhez (d 40) para o peso corporal (Figura 3). Do 

início da aplicação do protocolo de IATF (d -10) até o dia da inseminação artificial (IA; 

d 0) não houve modificação no PC. A partir daí, após duas semanas da IA (d 14), 

houve um aumento no PC que alcançou seu maior valor no final do período de 

avaliação (d 40). 

Figura 2. Efeito do dia sobre o ECC de vacas Nelore multíparas do início da IATF até o diagnóstico e prenhez. 

Figura 3. Efeito do dia sobre peso corporal de vacas Nelore multíparas do início da IATF até o diagnóstico de 
prenhez. 
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A suplementação injetável com β-caroteno tendeu (P = 0,0578) a diminuir o 

tamanho do CL no (D14) após a IA. Para as demais variáveis, presença de CL no dia 

do diagnóstico de prenhez (D40), medidas de coroa:garupa e tórax, não foi observado 

nenhum efeito (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Efeito da suplementação com β-caroteno sobre a medida de corpo lúteo (CL), presença de CL e 
medidas do concepto 40 dias após a inseminação artificial (n = 44) 

As médias foram comparadas pelo teste de pdiff; as diferenças foram consideradas significativas caso 

P ≤ 0,05 e tendência quando P > 0,05 e ≤ 0,10 e tendência quando P > 0,05 e ≤ 0,10. ± erro padrão da 

média (EPM). Tratamentos: Β-caroteno (Dalmavital®; 10 mL/vaca) ou Solução salina (10 mL/vaca) 

ambos por via intramuscular. 

 

Na etapa 2 o β-caroteno injetável ou solução salina foi aplicada em alguns lotes 

de fazendas comerciais no dia do início do protocolo de IATF (D -10). Não foi 

observado efeito de tratamento sobre a taxa de concepção 40 dias após a IA (DG 40; 

Tabela 3). Os valores de taxa de concepção estão dentro da faixa do que é reportado 

na literatura e observado no campo. No entanto, houve uma tendência (P = 0,0759) 

de efeito da categoria de ECC (magra; média e gorda) observado no início do 

procedimento (D -10) sobre a taxa de concepção (Tabela 4). Vacas com um ECC 

considerado como médio (5) tiveram uma taxa de concepção no D 40 maior que 

aquelas que tinham ECC considerada magra. 

 

 

Variável 
Tratamentos 

Valor de P 
Salina Betacaroteno 

Corpo Lúteo no D14 (mm) 22.90 ± 0,7188 20.89 ± 0,7394 0,0578 

Corpo Lúteo (0-1) 0,7273 ± 0,1024 0,6364 ± 0,1024 0,5336 

Coroa:Garupa (cm) 1,6472 ± 0,1005 1,698 ± 0,1496 0,7852 

Tórax (cm) 0.8400 ± 0.0621 0.8061± 0.0460 0,6676 
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Tabela 3.  Efeito da suplementação com β-caroteno sobre a taxa de concepção de vacas multíparas 
da raça Nelore (n=332). 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey; as diferenças foram consideradas significativas caso 

P ≤ 0,05 e tendência quando P > 0,05 e ≤ 0,10. EPM – erro padrão da média. 1 DG 30 = diagnóstico 

de prenhez 30 dias depois da inseminação artificial. Tratamentos: Β-caroteno (Dalmavital®; 10 

mL/vaca) ou Solução salina (10 mL/vaca) ambos por via intramuscular. 

 

Tabela 4. Efeito da categoria de ECC no início da IATF sobre a taxa de concepção de vacas 
multíparas da raça Nelore (n=332). 

Variável 
Categoria de ECC 

EPM Valor de P 
Magra Média Gorda 

DG 40 (0-1) 0,4493 0,6042 0,5584 0,5019 0,0759 

As médias foram comparadas pelo teste de Tukey; as diferenças foram consideradas significativas caso 

P ≤ 0,05 e tendência quando P > 0,05 e ≤ 0,10. EPM – erro padrão da média. Categoria de ECC (1 a 

9) – magra (2 – 4,5); média (5) e gorda (5-9) 

 

5. DISCUSSÃO 

A ingestão basal de β-caroteno, bem como o estado da vitamina A no 

organismo, constituem fatores determinantes que contribuem para a variabilidade e a 

indefinição dos efeitos da suplementação com β-caroteno. Diante disso, torna-se 

essencial a realização de monitoramento em tempo real dos teores de β-caroteno 

presentes nos alimentos volumosos e na corrente sanguínea dos animais, a fim de se 

obter uma avaliação mais precisa e confiável da eficácia da suplementação.  

As amostras de sangue coletadas em duas propriedades rurais ainda não foram 

submetidas à análise laboratorial. Espera-se que, após a realização desses exames, 

seja possível obter esclarecimentos acerca da atuação do betacaroteno no organismo, 

incluindo seu tempo de ação. A partir dos resultados da concentração sérica de 

progesterona, será possível elucidar se o maior tamanho do corpo lúteo observado no 

D14 está associado a uma maior produção desse hormônio.  

Variável 
Tratamentos 

EPM 
Valor de P 

Salina Betacaroteno Tratamento (T) Escore (E) T x E 

DG 40 (0-1) 0,5477 0,5269 0,042 0,7247 0,0759 0,836 
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De forma geral, pelo ECC das vacas, considerando a escala de 1 a 9, pode-se 

deduzir que na média as eram vacas magras. Para o estudo de metabolismo foram 

selecionadas vacas que estavam ciclando mas que tinham uma condição corporal 

menor (de 4 a 5) para que fosse um desafio para a taxa de prenhez e para testar a 

hipótese que o produto injetável (β-caroteno) pudesse ter efeito em vacas com menor 

ECC.  

O experimento de metabolismo foi realizado em janeiro a março de 2025 nas 

duas fazendas ao mesmo tempo. Durante o período experimental os pastos dessas 

fazendas estavam em crescimento vegetativo e com um aumento de oferta de massa 

de forragem durante o período experimental que levou a um aumento do ECC e do 

PC. 

 

6. CONCLUSÃO 

A suplementação com β-caroteno injetável não alterou os índices reprodutivos 

e a saúde de bovinos de corte criados em sistemas extensivos. 
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